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ATENÇÃO!


Como aviso esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.
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Carta ao Leitor






Estimado leitor!






Saudações cordiais do seu irmão Sete Porteiras!






Por meio dessa obra, nosso amigo Clóvis expõe com detalhes o resultado dos desequilíbrios tão comuns entre os encarnados. 


Ainda é extremamente difícil, para a maioria das pessoas, dominar as paixões, manter-se no caminho do meio e não entregar-se aos excessos. 


Em relação às manifestações de fé, essa dificuldade torna-se ainda maior, visto que, muitas pessoas confundem fanatismo com devoção! Diante dessa confusão é importante esclarecer que fanatismo é uma doença e está muito distante da verdadeira conexão com Deus!


Cristo, Deus e a salvação não estão em igrejas, imagens ou em crenças preconceituosas, eles estão em todos os seres vivos, é olhando para dentro que se estabelece a verdadeira ligação com o sagrado!


É completamente desnecessário atacar religiões com conceitos divergentes, uma vez que, todas são mantidas pelo mesmo Deus! Para enxergar essa verdade é necessário arrancar os véus do orgulho, da pretensão e do julgamento!


Fiquem atentos e abram bem os olhos e ouvidos diante de ensinamentos que apregoam a autocomiseração e tendem a anular a responsabilidade pelas próprias escolhas!


Cada pessoa é responsável pelo seu plantio e colheita e de alguma maneira escolhe viver as provas que encontra pelo caminho! É uma enorme perda de tempo e energia culpar o outro pelo mal uso do próprio livre arbítrio! É muito mais digno olhar para dentro, reconhecer a própria ignorância, admitir os erros, desculpar-se e determinar a mudança definitiva!


A maioria dos encarnados passa a vida projetando a culpa para os outros, julgando, reclamando, fazendo-se de vítima e lutando incansavelmente para manter-se na cegueira e não assumir a responsabilidade diante das péssimas escolhas! 


Manter essa postura é uma ótima maneira de perpetuar o atraso evolutivo, repetir os mesmos equívocos e manter-se no sofrimento! Não existem atalhos, barganhas, saltos, mágicas ou milagres dentro da caminhada evolutiva! 


Espero que essas palavras possam mostrar a importância do discernimento diante de todos os acontecimentos da existência!






Muita força e amor para todos!






Fique na paz e no amor de Jesus Cristo!






Sete Porteiras.
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ESCOLHAS E CONSEQUÊNCIAS






Enquanto o sol iluminava a fachada da pequena igreja São Sebastião os fiéis entravam de cabeça baixa, sentavam-se em silêncio e aguardavam o sermão dominical.


Quando o sino soou alto avisando o início da cerimônia, o luxuoso Rolls- Royce parou na frente da igreja.


O motorista abriu a porta do carro e perguntou:


— Que horas devo retornar senhor Aguinaldo?


O homem na casa dos quarenta anos, com traços fortes, cabelos negros perfeitamente alinhados e terno impecável respondeu:


— Retorne em duas horas Alfredo!


Marisa, uma educada dona de casa com grandes olhos verdes, cabelos castanhos claros, semblante sério e postura altiva, desceu do automóvel, passou as mãos na saia preta de tecido fino, ajeitou a gola da camisa branca rendada e pediu:


— Desçam crianças, e não quero conversinhas!


Os meninos com oito e dez anos deram um sorriso matreiro e pararam ao lado da mãe. Carol, a filha mais velha, uma linda jovem com dezesseis primaveras, saltou do carro, olhou para os conhecidos, que todos os domingos assistiam a missa, e suspirou demonstrando tédio.


Marisa aproximou-se da garota, arrumou a tiara azul com pequenas rosas brancas e recomendou:


— De um sorriso minha filha! Isso não é um velório!


— Eu sei mamãe, mas é muito chato! Todo domingo a mesma coisa!


— Não fale isso, Carol! O sermão é importante para a boa prática católica! Agora sorria, ou quer que as pessoas pensem que está de mal humorada?


Carol se esforçou para sorrir, alisou a saia floreada, vestiu o casaco e murmurou:


— Estou pronta mamãe!


— Você está linda! Minha princesinha! 


Marisa observou atentamente os filhos e perguntou:


— Onde estão os crucifixos?


Prontamente todos mostraram o vistoso símbolo de madeira, que sempre carregavam no pescoço.


Marisa sorriu com satisfação, alinhou o crucifixo sobre a camisa, segurou a mão do marido, estufou o peito mostrando respeitabilidade e falou:


— Vamos, a missa já está começando!


A respeitável família entrou na igreja, com movimentos de cabeça discretos cumprimentaram os prestigiosos amigos, sentaram-se e pouco depois o padre iniciou a celebração.


 Enquanto o sacerdote recitava com empolgação os trechos da bíblia, os olhos ansiosos de Carol percorriam todas as fileiras e buscavam ansiosamente uma distração para o ritual enfadonho.


Notando a dispersão da filha, Marisa sussurrou:


— O que você está olhando minha filha?


Adepta das costumeiras mentirinhas, Carol respondeu:


— Estou olhando os santos, mamãe! São tão lindos!


— É verdade meu amor, são lindos, mas preste atenção no sermão do padre!


Carol acenou a cabeça mostrando subordinação e olhou com falso interesse para o padre.


Pouco depois a garota olhou disfarçadamente para o outro lado da igreja e ao cruzar com o olhar interessado de Bruno, deu um sorriso discreto e uma piscadinha.


Batendo levemente no braço de Marisa, ela mostrou o semblante aflito e pediu:


— Mamãe, eu preciso ir ao toalete, estou apertada!


Marisa contorceu o rosto mostrando desaprovação e consentiu: 


— Vá minha filha, mas não demore!


A garota saiu de cabeça baixa e ao passar ao lado de Bruno, disfarçadamente fez um sinal apontando para a porta lateral.


O rapaz se levantou, respeitosamente fez o sinal da cruz e a seguiu.


Ao sair da igreja Bruno olhou para os lados e logo avistou Carol acenando. Ansioso para saber as intenções da garota com olhar ingênuo, ele aproximou-se perguntando:


— Qual é o seu nome?


— É Carol, e o seu?


— Meu nome é Bruno! Por que você me chamou?


Em resposta Carol o puxou para os fundos da igreja, o empurrou contra  parede e enquanto beijava o pescoço de deslizava as mãos pequenas entre as pernas de Bruno, falou com ansiedade:


— Estou cansada daquele sermão!


Empolgado com o despudor da garota, Bruno deixou-se conduzir e aproveitou o momento.


Apressadamente Carol desabotoou os botões da camisa, agarrou a mão do garoto e sussurrou:


— Pegue nos meus seios! Sinta!


Cada vez mais surpreso, Bruno atendeu ao pedido e perguntou entre gemidos:


— E se sua mãe descobrir?


— Ela não vai descobrir! Eu disse que ia ao banheiro! Venha, venha, aproveite!


Após rápidos minutos de longos beijos e travessuras, Carol se afastou de Bruno, abotoou a camisa, alisou a saia, ajeitou os cabelos e disse com ingenuidade:


— Preciso entrar!


Excitado com a brincadeira proibida, Bruno pediu:


— Espere! Espere! E agora? Não posso ficar desse jeito!


Mantendo o olhar puro, Carol respondeu:


— Não posso fazer mais nada! Preciso voltar para a missa!


Bruno segurou o pulso e Carol e pediu:


— Espere! Você vem sempre aqui?


— Sim! Todos os domingos! Você é novo na cidade, né?


— Sim, nós mudamos semana passada! Você sempre faz essas coisas?


Carol abaixou a cabeça fingindo inocência e mentiu:


— Nunca fiz isso! Você foi o primeiro! Acho que me deixei levar!


Bruno olhou para o zíper aberto e murmurou:


— Como vou entrar desse jeito?


Carol refletiu e sugeriu:


— Pense em alguma coisa triste! Isso ajuda! Logo ele volta ao tamanho normal! Domingo que vem a gente se encontra aqui de novo!


Bruno acenou a cabeça com satisfação e olhou a garota se afastar às pressas.


Ao sentar-se ao lado de Marisa, a menina olhou para o alto mostrando devoção e sorriu.


Marisa franziu a testa e interrogou discretamente:


— Onde você estava? Por que demorou tanto?


— Desculpe mamãe! É que me emociono muito com as palavras do padre e fico nervosa, sinto até dor de barriga!


Reparando nas gotas de suou que molhavam os cabelos lisos e negros na filha, Marisa interrogou:


— Você está bem meu amor? Está suando! 


Abanando-se para conter a excitação, que parecia uma chama ardente a consumir o corpo, Carol respondeu:


— É emoção mamãe! Emoção! O padre Venceslau é maravilhoso! Esses sermões tocam o coração!


Reconhecendo a satisfação da mãe, Carol sorriu de canto, olhou discretamente para Bruno e se aquietou.


A bela garota criada sob o rígido regime e exagerada proteção, desde os primeiros anos de adolescência aprendeu a falar exatamente o que a mãe gostava de ouvir. Dona de uma precocidade espantosa, para acalmar os instintos inquietos, corriqueiramente Carol manipulava os pais para se aventurar em rápidos momentos de volúpia que aconteciam durante a missa dominical, nos fundos do colégio e nos encontros com as amigas.


No horário do almoço a família se reuniu ao redor da mesa, Marisa fez a prece e deu permissão para a governanta servir os pratos.


Aguinaldo olhou com grande amor para Carol e perguntou com interesse:


— Você vai estudar na casa da sua amiga?


— Sim papai! Amanhã temos prova, eu e Simone passaremos a tarde estudando!


— Você quer que eu te leve?


— Não precisa papai! São apenas dois quarteirões!


— Eu sei minha filha, mas não quero que corra riscos desnecessários, posso pedir para Alfredo te levar!


Segurando a mão de Aguinaldo, ela respondeu com um sorriso amável e fingida inocência:


— Vou e volto caminhando, pai! Assim me movimento um pouco!


— Está bem meu amor, mas se cuide!


Aguinaldo terminou a refeição, beijou a mão de Marisa e pediu:


— Com sua licença, meu amor, vou para o escritório, preciso analisar um processo que está me preocupando!


— Mas hoje é domingo, meu amor, dia de respeitar o descanso!


— Eu sei Marisa, mas preciso trabalhar um pouco, prometo não demorar!


Na condição de melhor advogado criminalista do Rio de Janeiro, frequentemente Aguinaldo passava longas horas trancado no escritório e esquecia-se completamente da família.


Acostumada com a ausência do marido, Marisa acenou a cabeça e murmurou:


— Se precisar de mim estarei na biblioteca! Vou ler um pouco!


Aproveitando a oportunidade, Carol se levantou e pediu:


— Posso sair mãe? Preciso separar os livros para o estudo dessa tarde!


— Sim minha filha, pode ir!


A garota subiu para o quarto, jogou alguns livros na pasta escolar e retornou às pressas para a sala. 


Ao passar pela mãe e os irmãos mais novos, Carol acenou e disse:


— Estou indo mãe!


— Se cuide Carol, e volte até às 18 horas!


— Está bem mamãe! 


Apressadamente Carol atravessou o extenso jardim e quando atingiu a rua correu o mais rápido que conseguiu.


Quinze minutos depois ela chegou na mansão da família Amaral.


Ao abrir a porta para a jovem afobada, o mordomo sorriu de canto e falou:


— Aguarde senhorita, Carol! Eu vou chamar a senhorita Simone!


Simone desceu as escadas e falou com entusiasmo:


— Não precisa Frederico, já estou aqui! Venha Carol, venha!


Doralice entrou na sala e perguntou:


— Carol, você avisou seus pais que chegou em segurança?


— Não senhora! 


— Vou ligar para a Marisa e avisar que você chegou! Simone, minha filha, por favor, não fechem a porta do quarto, sabe muito bem que seu pai não gosta que se tranquem!


Simone arqueou as sobrancelhas e reclamou:


— Mas mãe! Precisamos de privacidade e silêncio para o estudo! É uma prova de matemática! A senhora sabe que minhas notas estão péssimas!


Doralice olhou de canto, contorceu o nariz e pediu:


— Se comportem! Não quero seu pai reclamando! Vou sair por algumas horas, mas antes das 17 estou de volta! Se precisarem de alguma coisa peçam para Frederico.


Mantendo a conduta acima de qualquer suspeita, as moças subiram de cabeça baixa, entraram no quarto e quando Simone fechou a porta Carol interrogou com ansiedade:


— Eles já chegaram?


— Sim! Estão escondidos no jardim!


— Então abra a janela Simone! Rápido!


Simone abriu a janela, acenou para os dois garotos escondidos atrás de uma árvore e falou entre risos:


— Eles estão subindo!


Ágeis como dois gatos, os rapazes escalaram a trepadeira que subia até a varanda, saltaram pela janela e sem grandes dificuldades alcançaram o quarto da garota.


Simone fechou as janelas, trancou a porta e rapidamente começou a tirar a roupa.


Compartilhando do absoluto silêncio, o quarteto deu asas às fantasias mais sórdidas e após duas horas de intensas folias, os meninos saltaram a janela, atravessaram o jardim e pularam o muro.


Às dezoito horas em ponto Carol retornou para casa e pouco depois compartilhou o jantar em família. Mostrando o característico semblante de pura inocência, lembrava-se da orgia matutina e controlava o sorriso maroto.


Mostrando interesse nas atividades da filha, Marisa perguntou:


—Estudaram bastante minha filha?


— Sim mamãe! Passamos a tarde com a cara nos livros! Estou exausta!


Aguinaldo sorriu com orgulho e falou:


— Em alguns meses você estará formada, em seguida poderá fazer uma viagem e pensar que carreira quer seguir! 


Carol perguntou com entusiasmo:


— Terei meu ano sabático?


Aguinaldo gargalhou e respondeu:


— Sim! Já conversamos sobre isso! Quero que viaje, aprenda a cultura de outros países, se instrua e volte determinada! Não quero que demore para começar a faculdade! Uma carreira sólida exige tempo, trabalho e muito empenho!


Carol sorriu e comentou:


— Sentirei muita falta do colégio e das minhas amigas!


— Eu compreendo, mas fará novas amizades na faculdade! Há anos você estuda no melhor colégio da cidade, não terá dificuldades para interagir com pessoas da sua categoria e fazer novos amigos!


Marisa contorceu o rosto e comentou:


— Seria muito bom se conseguíssemos uma faculdade com a mesma metodologia do colégio onde Carol sempre estudou!


Carol indagou com contida irritação:


— Uma faculdade em período integral onde meninos e meninas são separados?


— Sim, minha filha! Isso garante mais rendimento nos estudos e impede que se metam com esses rapazes de má índole!


Carol lembrou-se das constantes fugas durante o intervalo, momentos em que as alunas atravessavam a cerca de arame, entravam no campus masculino e encontravam os garotos para os costumeiros bacanais. Contendo a subido calor causado pelas lembranças, ela sorriu comedidamente e afirmou:


— É verdade, mamãe! Também acho bom separar os meninos e meninas! Isso me deixa mais segura!


Crente de que a filha era um exemplo de impecabilidade e refinamento, Marisa sorriu com alegria e disse:


— Sempre cuidaremos de você, meu amor! Não se preocupe!


No final de 1962, Carol e Simone terminaram o colegial e ansiosamente deram início aos preparativos para o ano sabático que prometia intensas aventuras. 


Aflita com o atraso do ciclo menstrual, Carol sentou-se no sofá e enquanto folheava despretensiosamente a revista, olhava de canto e aguardava com ansiedade a saída de Marisa.


Quando a mulher entrou no carro e se afastou, Carol correu para o telefone e ligou para a amiga.


Com as mãos trêmulas e respiração curta, ela mal conseguia conter o nervosismo, ao ouvir a voz de Simone, ela falou com aflição:


— Ainda não veio Simone! Meu Deus do céu! O que eu faço?


— Você tem certeza de que fez as contas certas Carol? 


— Sim amiga! Você me conhece, sabe muito bem que sou organizada com minhas tabelinhas!


Simone silenciou por alguns instantes e sugeriu:


— Então faça um chá bem quente, deite-se na cama e massageie bastante a barriga!


— Que chá Simone?


— Não sei! Ouvi falar que losna é bom! Dizem que cravo e canela também ajudam!


Contorcendo o fio do telefone, Carol começou a chorar e perguntou:


— O que vou fazer se eu estiver grávida?


— Calma Carol! Você ainda tem o dinheiro da sua mesada guardado?


— Sim! Mas uma parte eu gastei comprando roupas para nossa viagem!


— Eu empresto minhas economias e damos um jeito, meu pai tem um amigo que cuida de senhoras, podemos pagar para ele resolver o problema!


— Não sei Simone, tenho muito medo!


— De um jeito de conseguir essas ervas que te falei e faça os chás, se não descer em dois dias nós vamos ao médico! Estou com você amiga, fique calma!


Carol desligou o telefone, correu para a cozinha, vasculhou os potes e preparou um chá com canela e cravo.


Meia hora depois ela deitou-se na cama, bebeu o chá e começou a massagear a barriga e chorar desesperadamente. 


Dois dias mais tarde, Carol e Simone sentaram-se diante do doutor Durvalino. O médico experiente com quase quarenta anos de carreira olhou com desconfiança para as jovens e perguntou:


— Em que posso ajudar as senhoritas?


Percebendo a aflição de Carol, Simone explicou:


— Doutor, minha amiga está com um problema, há dias a menstruação está atrasada, queremos saber se o senhor pode receitar um remédio!


O médico esfregou o queixo e perguntou:


— Você não é a filha do Emílio Amaral?


Simone respondeu:


— Sim senhor, o senhor foi à nossa casa em um jantar beneficente que meus pais realizaram ano passado!


— Sim, sim, é verdade! Agora me recordo!


Olhando para o rosto nervoso de Carol, o médico falou:


— Precisamos fazer alguns exames para saber qual é o problema da sua amiga!


Carol abriu a bolsa, mostrou o maço de cédulas e falou discretamente:


— Nós sabemos qual é o meu problema, doutor, preciso que me ajude a resolver a situação!


O médico se remexeu na cadeira e falou com desaprovação:


— Ouça minha filha, eu não faço esse tipo de serviço, sou bom católico e conheço os pais de vocês! Sei que Agnaldo é um dos advogados mais respeitados da cidade, não quero me envolver em problemas! 


Carol mostrou mais um maço de cédulas e apelou:


— Ninguém precisa saber doutor! Aliás, queremos total discrição!


Com o rosto contorcido e notável temor, Durvalino reclamou:


— Não sou esse tipo de profissional! Prestem bem atenção, não quero desavenças com seus pais! Vou fingir que nunca estiveram em meu consultório! Aqui não conseguirão esse tipo de trabalho sujo, e já vou prevenir, se querem levar essa insanidade adiante, tomem cuidados, pensem bem com que tipo de açougueiro vão se meter! Isso é muito perigoso!


Constrangida com as palavras do médico, Carol se levantou e pediu:


— Vamos embora Simone! Por favor, vamos embora!


As duas saíram em silêncio e quando pararam na calçada Simone sugeriu:


— Vamos dar uma volta pelo centro Carol! Eu já vi muitas placas de médicos em alguns prédios, quem sabe um desse faça o serviço!


Com rosto apavorado, Carol acenou a cabeça concordando e perguntou:


— Você fica comigo, Simone?
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